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POÉTICO 


PRÓLOGO 


[Ea 


m um mundo sempre mais 
tecnizado, uma cultura ocidental 
fundada e alimentada por um modo de 
pensar cartesiano, escrever poesias 
É, além de ousado, algo quase 
profético. O poeta representa aquela 
classe de seres humanos, sempre mais 
raros, que deixa o pensar ir além do 


E 


fazer. A poesia evoca aquela dimensão 
fundamental da alma aberta às 
realidades transcendentes. 

Frei Jonas Silva, nesta obra, 
mas que elaborar poesias, suscitadas 
a partir da realidade simples da vida 
humana, propõe um modo novo de se 
portar diante do mundo. A obra é um 
apelo para a admiração, contemplação, 
para ver o diferente naquilo que é 
naturalmente óbvio. A dimensão 
profética está exatamente aqui, poder 
colher o novo naquilo que nos parece 
sempre antigo e naturalmente dado, 
que já não desperta atenção no homem 
porque este está, quase sempre, fora 
da realidade. 

A poesia é expressão da alma 
daqueles que não se deixaram 
contaminar pelo vírus do tecnicismo e 
ainda conseguem colher na realidade 
aquilo que está para além dela. A 
obra é uma viagem, não histórico- 
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cronológica, mas um sair do tempo 
cronológico e entrar na sua dimensão 
kairologica, de eternidade onde se 
pode colher o belo na sua essência, 
porque a alma não se contenta apenas 
com o exterior. 

Ao autor meus parabéns e 
votos de continuada ousadia; ao 
leitor, uma agradável viagem na 
leitura que eleva a alma e dignifica 
o caráter, que transforma o coração e 
nos permite ser o que somos sem fugir 
do nosso destino, Deus! 


Frei Silvio Almeida, OFM cap 
Ministro Provincial (PROMAPA) 


POÉTICO 


APRESENTAÇÃO 


Assim como o pernambucano Frei 
Caneca, carmelita que, além da 
devoção ao divino labor, devotou-se 
ao fazer poético, à experimentação 
literária, o Frei Jonas Silva mescla 
a rotina vocacional com a prática do 
olhar lírico, sensível sobre o mundo 
e acerca daquilo que envolve a 
tríplice e curiosa vivência de frei, 
homem e poeta. 


Natural do bucólico e compassado 
unicípio de Capanema -— PA e, por 
isso, dotado daquele “vírus” que 
contagia a boa parte dos que ali 
nascem, Jonas Silva traduz em seus 
versos uma visão de mundo muitas 
vezes singela, lenta, de um 
observador que vê o dia transcorrer 
em lentas camadas 


Em torno da lagoa, 

Caudal de águas morenas, 
Paisagem idílica; 

Ali há pessoas nas canoas 
Flutuantes nessa viva tela... 


Essa excursão pelos veios de um 
ritmo próprio, quase pastoril, faz 
recordar os haicais de Bashô. 


O líquido, verde de algas, 
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Caindo de altura média 
Choca-se na água eclética... 
Voos de pingos como 
Assustadas almas penadas... 


Mas, como a vida do franciscano 
também é labuta, rotina, o poeta a 
isso expõe, desnudando a sua 
humanidade: 


O cansaço dos trabalhos, 
Joga meu corpo na rede; 
Durmo na grosseira malha. 


Pois o divino também reside no 
ofício, 


Trabalhar é ser dom, 
Mesmo no fluir do tempo 
O bom senso me socorre. 


A poética de Jonas Silva é a 
poética que resulta da experiência, 
do cotidiano, transitando pela 
nostalgia dos tempos de menino 
capanemense, pelo seio familiar, e 
que por isso resvala em traços 
biográficos, mas sem deixar de buscar 
o encantamento, a reflexão acerca do 
imponderável da existência: 


A pipa jaz no poente, 
Lembra-me o mistério da morte... 
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Cuidadoso também na contemplação 
do humano, o poeta apresenta 
descrições femininas que se revestem 
de delicadeza romântica: 


Ele lhe deu seus estelares olhos 
[de sol, como à águia, 


Mas, na formosura desta mulher, 
Cintilantes luzeiros em duas 
[esferas vivas 


Divino-faturadas em verde e ouro 
Inflamados de presença... 


Repletos de divindade, alguns 
versos demonstram que a paz do 
ambiente eclesiástico se aparta da 
“confusão” do mundo externo, por meio 
de uma fronteira invisível, etérea. 


No silêncio da catedral, outra 
[presença, 
Embora, na praça, haja motores e 
[buzinas, 
Há Espírito de Deus, por entre 
[as colunatas. 


Em suma, esta obra de Jonas 
Silva conduz o leitor por alamedas 
diversas, desde a intimidade dos 
muros franciscanos, a rotina e as 
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viagens da vida vocacional, a 
homenagem e o amor ao divino, a 
nostálgica memória da terra natal, a 
observação do mundo contemporâneo e 

s 


m 


daqueles que o compõem. E todas essa 


alamedas são um pouco da 
multiplicidade do que constitui esse 
frei, criatura cient d qu a 


saudade, a devoção e o lirismo devem 
ser compartilhados, em uma jornada de 
passos descalços, portanto mais 
próximos do mundo, mas nem por isso 
distante dos caminhos divinos. 


Anselmo Gomes 
Escritor e artista paraense 
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*DO LIVRO “NOVICIADO EM POESIAS”: 


O SONO 


As horas passam rápidas, 

O sono não se vai. 

Eu sacrifico este sono 

Que não passa nem com café! 


ntorpece-me e me incomoda 

a sucessão das horas... 

ezo o terço a Nossa Senhora 
té à Liturgia das Horas... 


» o 4 ti 


Aos poucos, vou me adaptar; 
Tornar-me-ei mais apto 
Para ser frade em ato. 


O Noviciado exigente 
Faz do ócio um indigente e, 
Do noviço, boa gente. 


O HÁBITO 


Revestido de pobre veste, 
Traje penitencial, 

Que é sinal de conversão; 
Então, é traje mui nobre... 


No calor de Macapá, 

A graça de Deus virá e, 
No hábito, será 

Signo da Sua graça. 
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Na veste de São Francisco, 
Seguindo o Evangelho Vivo, 
Dou morte ao “homem velho”. 


Entregar-m 1, pelo Senhor, 
A Deus Pai, Criador, 
No Espírito de Amor. 


O SONO E A REDE 


Sob o quiosque do Recreio, 
Deitado na rede vermelha, 
No centro do pomar verde, 
O leve sono me veio 


E a chuva caindo, caindo... 
Veio esfriando o lugar; 

Os galos chegaram a cantar, 
Daquela chuva, escondidos. 


Um pássaro sob o telhado, 
Assustava-se com dois raios: 
Desejava o sol e seus dardos. 


O cansaço dos trabalhos, 
Joga meu corpo na rede; 
Durmo na grosseira malha. 
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A CRUZ EM MIM 


O Senhor me chamou 

À Sabedoria da Cruz; 
Desde sempre, amou-me 
Para me dar Sua luz 


Convidou-me a ser discípulo 

Ao modo de São Francisco; 

Fez-me ouvir a narrativa 

Da conversão desse “alter Christus” 


Entregou-me a Sua Cruz 
Para levá-la dia a dia; 
Em Sua Páscoa, integrou-me. 


Jesus muito me amou, 
Pois aos seus me integrou, 
Em Seu Amor me chamou. 


SEXTA-FEIRA 


Hoje. Sexta-feira. 

Dia de silêncio. 

Na meditação, a essência: 
Encontrar-se com o Eterno, agora. 


Esta Sexta-feira é plena, 
Pois que, reservada ao Senhor, 
A fim de que o frade cresça. 


Na cadeira de balanço 


Do jardim conventual, 
No silêncio natural, 
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O Mistério nos alcança. 


A criação se torna símbolo... 
Cada coisa... as criaturas... 
Letras divinas... esculturas... 
Falam algo da Beleza. 


Esta Sexta-Feira é cheia... 
Reservada ao Senhor... 
A fim de que o frade seja. 


ACEROLAL 


No quintal conventual, 
Repleto de árvores frutíferas, 
Encontra-se um acerolal 


Pequenas árvores, carregadinhas 
De suculentas frutinhas 
Que pelas aves são bicadas... 


Alguém as deve colher 
Para que não se estraguem, 
Caindo em plena terra... 


Tomo um caixote e me vou, 
Adentrando à sombra fria, 
Pisando o molhado chão... 


Colhendo as acerolas, 
Enquanto o tempo está correndo, 
Estou o meu caixote enchendo. 
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OS TRABALHOS 


Trabalhando na cozinha 
Devo ser bem pontual, 

Não fazer disso “coisinha” 
Mas, torná-lo atual. 


Quanto ao horário, 

Com rigor, 

Não buscando honorário 
Mas o tempo com vigor... 


Os vários deveres, 
Aprendo-os, administro-os, 
Mitigo-os... 


Trabalhar é ser um dom, 
Mesmo no fluir do tempo 
O bom senso me socorre. 


O FRADE DE DEUS 


velho frade 

E muito esperto, 
Sábio na vida, 
Reluzent certo... 


Th O 


Com barba branca 
Ele é âncora, 
Nunca é doente, 
as experiente. 
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Dá bons conselhos, 


Z 
ú 


E mui fraterno. 
Faz-nos melhores. 


Rezando a Deus, 
É caridoso... 
Frade de Deus. 


CLAUSTRO HARMÔNICO 


Emoldurado pelo claustro, 
Refulge o nosso jardim. 
Este não é muito largo, 
Porém só cheira a jasmim. 


Borbulha uma fonte em seu centro, 
Com a estátua de São Francisco. 

É pacífico! Assim o vejo... 

Para qualquer confusão, um risco. 


Tem harmonia verde-encarnada, 
Une-se às nuvens e ao azul, 
Ao céu parece ser uma escada 
Pouso aos pássaros azuis. 


Nele há vida, dinâmica, 

Ruído e silêncio fecundantes. 
A criação se faz unida e 
Todas as almas, radiantes. 
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FOLIA DOS COLIBRIS 


Pendurei em nosso jardim 

Bebedouros com água-doce. 
Não muito tempo, aguardei, 
Por colibris em seus voos 


Nas tardinhas, de cada dia 
Contemplo as pequenas aves, 
Escuto suas velozes asas... 
Nunca aparecem como antes... 


Ágeis, sugam o néctar 


E rodopiam, felizes 
Nos ares do nosso dar. 


Observo as suas folias 
Cortando ventos botânicos, 
Que transfiguram suas vidas. 


FAIXA DE GAZA x ISRAEL 


Conflitos étnico-nacionalistas, 
Do século XX, herdamos, 

Também ataques terroristas que, 
Por vezes, pouco nos importamos... 


Se hoje sofre a Terra Santa, 

Mais uma vez na sua história 

Com sofrimentos e mortes 

— quantas?! - Manchando com sangue 
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Sem glória... 


Faixa de Gaza X Israel 
Matam-se em nome da terra 
Conflitam-se de chumbo a bombas... 


Avilta-se a dignidade, 
Que o homem tem por ser homem, 
Sujando, assim, os seus nomes... 


Portanto, não mais esqueçamos, 
A dignidade do ser humano! 


A PIPA E A LINHA 


Eis que caiu uma pipa, 

No quintal do nosso convento. 
Sobre o claustro, a sua linha 
Tênue, corta o vento 


Presa por duas árvores, 
De Leste a Oeste do prédio; 
Abaixo dela, há jardim de bons 


[odores, 
Acima, o azul empíreo. 


A pipa jaz no poente, 

Lembra-me o mistério da morte... 

A ponta da linha, fixa-se no 
[jnascente, 

Mas desprende-se por qualquer 
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[sorte... 


A pipa com a sua linha. 
Ambas, acabar-se-ão 
Mas, seus significados deixarão. 


AVES NO JASMINEIRO 


No pequeno jasmineiro 

De brancas e perfumadas flores 
Há três pássaros cantores 
Fazendo, dos galhos, poleiros 


Na trégua, que deu a chuva, 
Entre folhas bem molhadas 
Fazem festa em pingos d'água, 
Tais aves manducam as frutas... 


Cantam alegres em meio às folhas, 
Essas aves azuladas, 
E agitam a planta, balouçando-se... 


Assim é que o jasmineiro dança... 


IMAGEM DE SÃO FRANCISCO 
Ó Francisco, de Assis, 


Admirando a tua imagem, 
Não vejo tanto um oásis 
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as reconheço tua viagem. 


Estrangeiro foste na Terra, 
Tua pátria é o Céu, 

Sei que travaste a guerra, 
Contra o mal da carne -— fel... 


Tua veste penitent 

E a tua austeridade, 

Com teu cíngulo, não mentem... 
Vigiavas com maturidade. 


Em tua tonsura, percebo 
A consagração que hoje recebo... 


Ser discípulo do Senhor: 
Grande glória e esplendor! 


Refletir o São Francisco 


Z 
Á 


E seguir o próprio Cristo. 


SONHO 


Ao final de mais um dia, 

Sinto os meus ossos cansados... 
O meu sono vem alado, 

Só quero viver no outro dia... 


Com o despertador preparado, 
Banho-me com perfeição, 
Escrevo o diário com afeição, oro, 
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E deito-me no escuro, parado... 


As pesadas pálpebras fecho, 
eu cansaço se faz sonho, 
Beleza de poesia, eu sonho... 


Recebo a paz dessa noite, 
Lembro-me do céu estelar... 
E ouço o vento a passar. 


O JOVEM LEITOR 


Um jovem se retira, 

Imerge na solidão, 

De seu bolso, um livro tira 
E, deste, toma a lição. 


Adentrando em outro mundo, 

No pensamento, faz viagens. 
A cada capítulo, mais mundos, 
Com multifocais imagens. 


No mundo ideal “flutua” 
Por personagens acompanhado... 
Talvez, por Sofia, amado. 


Nos braços da sabedoria, 
Ele alarga sua visão, 
Que tais registros lhe dão... 
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INSETOS 


Queria estar quieto 
Fazendo meditação, 

as nesse clima de inverno 
aruins são “atentação”. 


Esses pequenos insetos, 

Tão sedentos do meu sangue, 
Assentados nos meus pés, 
Picam e sugam-me o sangue... 


As moscas, suas companheiras, 
Pousam na minha cabeça, 
Zumbem nos fios da minha cabeleira. 


As muriçocas, por seu turno, 
Também vêm me furar a pele, 
Zumbindo sobre a epiderme... 


E 
And 


, assim, foi-se esse tempo... 


SEMANA NA COZINHA 


ais uma semana na cozinha! 
Entro, de novo na rotina, 
Nesse trabalho de atenção, 

Que exige pontualidade e ação! 


Inserido numa equipe, 
Eu devo manter o pique, 


20 


POÉTICO 


Arrumando ou lavando, 
As comidas esquentando... 


Arrumo o refeitório... 
Aprendi alguns macetes, 
Para vencer o relógio 


E, assim, além dos fixos, 
Há também serviços extras 
Que fazem do horário, um rijo. 


MISSÃO CUBANA 


A Província Capuchinha, 
Maranhão-Pará-Amapá, 

A uma nova missão caminha: 
Ir a Cuba, evangelizar. 


Destruindo a prepotência 

Do comunismo castrista; 

De Jesus Cristo, a Sapiência, 
Quebre o poder marxista! 


Os capuchinhos brasileiros 
Inserem-se na missão “Ad Gentes”, 
Da Igreja, filhos cientes. 


A essa Igreja que ressurge, 

Como a Fênix, das cinzas, 

Deu-lhe, o seu Esposo, a missão 
[capuchinha. 
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CHOQUE EM ÁGUA 


Eis que um cano sobreposto 
Numa haste de bambu 
Derrama bastante água 

Na fonte onde está posto. 


O líquido, verde de algas, 
Caindo de altura média 
Choca-se na água eclética... 
Voos de pingos como 
Assustadas almas penadas... 


Faz-se muita borbulha, 
Até as profundezas da água, 
Para os peixes respirarem... 


O ondulatório choque em água, 
Tem som que penetra a alma e, 
Ecoa no sereno jardim. 


PAULO DE CRISTO 


Saulo de Tarso, perseguidor 

Do Povo santo de Nosso Senhor, 

À luz de Cristo, “caiu por terra”, 
E externou-se o cego qu ra. 


as tendo visto o Ressuscitado, 
Trilhou a via da conversão; 
Pelo Batismo, feito cristão, 
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Foi vigoroso no apostolado... 


Paulo de Cristo prega o Evangelho, 
Destruindo, em si, o homem velho; 


Constituindo, no Orbe, a santa 


Igreja, mais trabalhou para que a Fé 


iseja... 


Com o seu vigor, bom missionário, 
Trilhou o Império, 

Testemunhando a Fé, 

Até, por Cristo, sofrer o martírio, 
Enrubescendo o solo romano... 


FOLHAS SECAS 


As folhas secas caindo. 

Cobrem o solo do pomar... 
Acumulam-se se alguém não limpar 
Tonam-se húmus, sob a ação temporal 


Para limpar o terreno, 

Dispus-me a, nele, ir trabalhando 
Para o chão fazer notar 

Com paciência, dou meu tempo... 


O suor cai, o sol se vai... 
A luz viaja ao Ocidente e, 
Minha força se esvai. 


Pelo trabalho, mudo o ambiente. 
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E. 


Tudo se transforma, estou ciente... 


Mas velhas folhas tornarão a cair. 


ANILEIRA 


Vejo, no entardecer, 

Uma planta com sete galhos 
Que são verdes e viçosos: 
Há vida, de baixo a alto! 


Vejo, também, folhas velhas. 
Algumas, lânguidas, caem 
E tornam ao pó da terra. 
Fazem-se adubo ao solo... 


Nos extremos desses ramos 
Há novas folhas, nascituras, 
Que rumam pra serem maduras... 


No maior galho, senil e curvado; 
Admiro três cachos de flores 
Lilases, coroando a anileira. 


BÁCULO EPISCOPAL 


Um simples bastão 

Da tradição pastoril, 

Nas mãos de um ancião 

Com ofício sacerdotal. 
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Simbolizando o cuidado, 

De Deus para com o seu povo. 
Confeccionado a partir da oliveira, 
Abençoado para ser o báculo 


[episcopal... 


Traz à memória o Pastor da Igreja 
E seu amor esponsal... 

Ornado com parreiras de ouro, 
Significando a glória desse Povo. 


Báculo do cuidado e da fé, 
Poder do Amor redentor... 
Símbolo de santo encargo 

Da Verdade, Amor e serviço. 


MESTRE DE NOVIÇOS 


Hoje, o mestre de noviços, 
Completando mais um ano, 

Vê sua história de outro plano 
Que vale todos os riscos... 


Respondendo ao Senhor, 

Assume a sua missão; 

No cotidiano, vive a sua vocação, 
Para o “Mestre e Senhor”. 


Festejando os seus anos, 
Servindo a Igreja, capuchinho, 
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Sua estrada vai seguindo, 
Dispondo-se a sacrifícios. 


Assim, caminha o bom frade, 
Tornando-se irmão de todos, 
Portando Cristo e Seu Nome, 
Labuta, sempre, o bom padre. 


LETRAS DE MÃE 


Recebi um envelope 
Enviado por mamãe. 
Abrindo-o, em minhas mãos, 
Li suas letras com enlevo. 


As letras me trazem notícias 

De minha família e terra natal. 
Diligentes letras que acertam, 
De mãe, com carinho sem igual. 


amãe que não fica só feliz 
Por me ver um filho-frade; 
as, antes, por me saber alegr 


[Irmão. 
Assim, bendizendo a Deus. 


Santa mãe! Santa mulher! 

Que me deu a vida em seus tons 
Manifestando ao mundo 

O dom vivo recebido em seu seio 
Na gratuidade do amor feito dom. 
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NO MEIO DO JARDIM 


Bem ao meio do jardim, sentado, 

Sinto o refrescante vento, o ar. 

Vejo no céu anuviado, muitas 
[andorinhas... 

Ouço todo o vegetal em torno, 

Pelos ventos balançados. 


Uma nuvem gélida, no mais alto, paira 
Transforma-se sobre minha cabeça... 
Do Leste, prossegue, soberba... 
Enquanto o Sol, no Poente, retira-s 


Vejo a noite encobrindo Macapá, 
Sinto o ar frio entorpecendo as 
[vidas, 


olhagens agitadas... 


dE: 


Ao som das 


Porém, sob a lâmpada, um magro frade 

[1ê a bíblia, 
Amansado por uma meditativa canção... 
As horas passam nessa sensação... 


FONTES FRANCISCANAS 


Tenho um livro especial, 

Que, na gaveta, não guardo... 
Dele bebo, no coração ardo... 

Em minha mente, ele é manancial. 
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Esse livro é como a Bíblia, 
Também fala do Evangelho: 

O encarnado mistério 

Em Francisco e sua vida. 


São as Fontes Franciscanas, 
ostrando-me o Poverello 
Que com Cristo, fez seu elo 
E nas almas sanfranciscanas. 


Viva a ti, ó São Francisco! 
Residis em nossos corações, 
Cristianizando as nossas ações; 
Fazendo-nos discípulos de Cristo. 


DIA DE LUZ 


Hoje a Igreja celebra 

O grande dia da Luz: 

Seu Salvador que, na cruz, 

Da Glória, as portas, abriu-nos. 


Em homenagem a Maria, 

Nossa Senhora da Luz, 

eu lume não se reduz, 

as no óleo do amor, mais se recria. 


Nesse dia de Luz, buscando-a 
Nos braços da Mãe, entretido, 
Os santos mistérios, medito. 
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É a vibrante luz da fé, 
Iluminando o coração 
aquecendo-o em fervor. 


[Ea] 


SÃO BRÁS 


Ó são Brás, bispo e mártir, 
A Cristo tanto amaste. 

Teu sangue, não o negaste 
E suas ovelhas gquardaste. 


Ó são Brás, tu que livras 

Dos males da garganta, 

Protege aqueles que cantam, 

Os que oram e o Evangelho narram! 


anso e singelo bispo, Brás, 
Que os males fiquem para trás 
E, por mim, a quem velas, 


Pede ao Cristo, com quem estás! 


JABUTIS DO IGARAPÉ 

Há dois jabutis amazônicos 
Nadando entre os peixes. 
Também, há tracajás 


Secando-se sobre as pedras. 


No vento, ao pôr do sol, 
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Os das pedras bem descansam 
Expõem carnes e cascos ao sol. 
Os da água, em suas danças... 


Esses répteis, ao escutarem 
Uma serena melodia, perpassando- 


[-lhes.... 


Preparam-se para o cair de uma chuva 
Do inverno amazônico 


m 


E suas gotas sobre o lago... 
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*DO LIVRO: “FRONDEJANTE HORIZONTE” : 


SOB SEUS ÓCULOS 


(À Ramona C. Barros) 


Rosa no amor modelada. 

Em harmonia criada. 

Única. Branca flor perfumada. 
Pequena, graciosa, amada. 


Na sabedoria, guardada... 
Jovem em graça, adornada. 
Estudo e ciência: jornada. 

De fé resoluta e privilegiada. 


Por morenas madeixas emoldurada, 
A sua face alva resplandece 
[guarnecida, 
Em seus negros olhos e sorriso 
[cheios de vida. 


Cintilam seus faróis em luz alada 
Sob seus óculos de mulher prendada 
No bom estudo. A Ramona, sábia... 


ACÁCIA 


A acácia florida 
Sob o céu azulado, 
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Matiz contrastado, 
Tons amarelados... 


A árvore, erguida 
No coração do jardim, 
Resplende, assim, 
Em fronde tão antiga. 


Cheia, em cachos de flores 
Harmonizando com as cores 
Do céu azul e seus alvores... 


Falando-nos de Deus, as nobres 
Elas acendem os ardores: 
No coração os bons valores! 


ROSAS 


As rosas brotam ardorosas 
No jardim conventual. 


E a floração atual 
De belas pétalas cheirosas. 


Cuidadas pelo jardineiro, 

Que o solo bom revolve 

Quando a graça de Deus resolv 
Florir de vida os canteiros... 


As rosas pluriformes 
Ea 


De belas cores, conformes, 
Derivam de belos moldes. 
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Elas evolam perfumes 
Que da Suma essência recolhem, 
Ao passo que as flores colorem. 


ANDORINHAS 


Nas palhas do açaizeiro 
Pousa sóbria, uma andorinha, 
Das bandas da praia advinda; 
Alçando seu voo ligeiro. 


Pousa na sombra, em descanso, 
Repousa sentindo o vento 


E grita quebrando o Silêncio, 
Na verde palha, em balanço. 


Chegam mais andorinhas 

Com suas algazarras, 

Gritando e batendo as asas, 

No açaizeiro pousam aturdidas. 


Mas, pouco tempo depois, 

O forte vento as impele 

A tornarem às suas alturas. 

E seguem em revoadas escuras... 


33 


POÉTICO 


A ROSA E AS ROSAS 


As roseiras afloram pela cerca 

Do quintal da casa da Rosa, 

oça simpática, boa e formosa: 

Rosas que perfumam quem lhes queiram. 


Numa linda manhã domingueira 

Evola o cheiro da virgem Rosa 

De sua tez morena e mimosa, 

Vindo da lida com as suas roseiras. 


A Rosa no meio das rosas, 
De feminilidade luminosa, 
Tem fecundidade amorosa... 


As rosas em torno da bela Rosa 
Com cores e essências honrosas, 
Curvam-se à mulher tão valorosa... 


A MOÇA COM CHAPÉU 
(À Luciane O. Moraes) 


A moça com chapéu em torno do lago, 
Em singeleza, passeia na tardinha. 
Irrequieta, aguarda, do amado, a 
[vinda, 
Para que esteja presente ao seu lado 


Abaixo das frondes das oliveiras, 
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Sentindo da tarde a brisa, 

Onde ao senso natural se atina 

as madeixas da donzela são mais 
imeigas. 


[E] 


A moça toma assento em frente ao 
[lago, 


m 


E o seu pensamento fica alado 
Ao passo que aguarda o seu amado. 


Ao se refletir nas águas o poente 
lastro, 

Emerge bem, na senda, o seu amado, 

Da moça enchendo, de alegria, o 
[rosto. 


ROSA DE LIMA 


Uma flor maravilhosa. Rosa. 
A mais bela; criada na carne 
Pelo Amor... 


Ele lhe deu seus estelares olhos de 
[sol, como à águia, 
as, na formosura desta mulher, 
Cintilantes luzeiros em duas esferas 
[vivas 
Divino-faturadas em verde e ouro 
Inflamados de presença... 


Iluminam a alva tez de sua face, 
Ligados ao seu contagiante sorriso 
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Emoldurado por suas douradas 
[madeixas... 


TERRA DO MEIO 


Terra do Meio: 

Harmonia entre humano e natureza, 
Equilíbrio de beleza. 

Casas manufaturadas em lenho, 
Ornadas com coloridas flores... 
Harmônicas... 


Por entre grandes árvores, 

Em torno da lagoa, 

Caudal de águas morenas, 
Paisagem idílica; 

Ali há pessoas nas canoas 
Flutuantes nessa viva tela... 


Ouve-se o cantar! 
Cantam variadas aves. 
Nos ninhos, filhotes fazem festa. 
Os peixes pululam das águas 
Rompendo o tecido líquido, 
Desenham ondas contínuas. 


Sente-se o vento. 
Ele acaricia a pele 

Aliviando-nos do calor equatorial... 
Aqui tudo respira a vida, 


Cala-se a técnica, prevalece o 
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[natural, 
O Criador fala em suas obras. 


Lugar onde se incrusta a amizade 
E os laços familiares... 
Relações abertas, francas 
Que só o Amor alcança... 
Ouve-se, sente-se a dança 


Do Amor em seu calor. 


MIRASSELVAS 


Em Mirasselvas 

Passa o Rio Quatipuru, 
De águas negras e frias 
Circundadas pela mata; 
Ele serpenteia, vivaz, 
Entre Capanema 
Tracuateua... 


Ea 


É um Rio ligado ao mar, 

Rico em peixes, em fauna. 
Orquídeas naturais 
Elevam-se sobre as 

Árvores das margens. 

Grandes borboletas azuis 
Ziguezagueiam nesses ares... 


Descemos, pela tarde, o seu leito. 
As jovens seguem risonhas, 
Abraçadas na frente da canoa, 
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Enquanto os rapazes remam 

No meio e atrás... 

as o som do passaredo 

É o que harmoniza o silêncio... 


Que ares puros, 

Junto ao natural silêncio! 
aravilhas ressaltadas pelo sol 
Ou pelo glorioso luar... 

Beleza presença divinas, 
Vestígios do eterno 

Selados na matéria. 


O SILÊNCIO DA CATEDRAL 


Caminhando entre luzes sombras, 
Posto-me entre os marmóreos 
[corredores 
Da imponente catedral belenense. 
Contemplo as hagiográficas telas de 
[Antônio Landí, 
as sinto outra presença por aqui... 
É manhã de terça. O templo está 
[silente. 
Sento-me no mármore e o vento passa 
[com olores 
Da baía guajarina, das Docas. 


No silêncio da catedral, outra 
[presença, 
Embora, na praça, haja motores e 
[buzinas, 
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Há Espírito de Deus, por entre as 
[colunatas 
Sob a proteção de Santa Maria de 
[Belém, 
Nos tênues lumes amarelos, vê-se bem, 
Lê-se o nosso próprio ser e suas 
[lacunas 
Sequiosas do Amor em águas vivas 
Mas, aqui, reluz Jesus e Sua 
[vivência. 


Soberbas, erguem-se, as tubas do 
[órgão musical 
Eclesiformes, apontando para o alto; 
Engenho humano, por amor às liturgias 
Junto às vozes do coral em louvação 
Nas pontificais e solenes santas 
[missas 
Presididas pelo bispo, santa ação, 
Quando o coração da assembleia pulsa 
[em saltos 


m 


E o culto à Hóstia Santa é 
[magistral... 


A Palavra Viva e Santa está presente; 
Faz-se sentir por quem a busca, 
[veemente, 
Ela passeia no silêncio deste templo, 
Sua cátedra de verdade, 
[compreendendo... 
Ela sopra Seu Espírito, brisa e 
[vento... 
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NO CIMO DO CARMELO 


No cimo do Carmelo, 
Erguendo-se na Igreja, 

O pomar, de Cristo, viceja 
Em meio às flores do eterno. 


Regados na água e no sangue, 
Jorrando do Coração de Jesus, 
Crescem, à sombra da Sua Cruz, 
As flores e os frutos do monte. 


Mas podados pela cruz 
São tais, pomar e flora, 
Para que, belos, frutifiquem na Luz 


[Ea 


a jardineira do monte 
E, do Carmelo, a Senhora: 
Dos carmelitas, mãe e aurora. 


Th 


NAS CALÇADAS 


Vi nas calçadas da cidade 

Alguns moradores de rua 

Que penam uma vida dura 

De lhes negarem a personalidade... 


Sujos, famintos, surrados 
Sem a fineza de tratos 
Considerados como ratos. 
Temidos, e por Deus amados. 
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Oportunidade não tiveram 

De melhor educação... 

Vivem da comida à indagação 
Ou, narcóticos anelam 


São pessoas que padecem 
Carregando a cruz da morte. 
O sofrer, deu-lhes por sorte, 


A injustiça a que se aquiesce... 


A CARNE COMUM 


Meninos pobres no lixão 
Quanta maldade 

Na sociedade! 

O outro é nosso irmão! 


Famélicos arrancam 

Os restos de comida. 

- Puxa! Quem os convida 
À uma dignidade viva?! 


- Ainda somos humanos 
Num mundo tão desumano?! 
Quantas mortes! Quanto dano! 


O outro-pobre é você! 
Sou eu. A gente não vê?! 
Somos todos a mesma carne! 
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Em Cristo, Deus se fez nossa carne! 


CORONÉIS 


No tempo em que lamparina dava 
[choque, 
Houve em Mirasselvas, no nordeste do 
[Pará, 
Uma intriga de dois primos coronéis 
[que, desde lá, 
Comandavam o Arraial do Caeté. 


Eram os primos Pinheiros: Cezar e 
[Leandro 


Que as vilas dividiam em seus 
[partidos, 
E na fortuna se apoiavam, destemidos, 
Alternando-se, respectivos, no 
[comando. 


Entre Mirasselvas e Quatipuru 
[trocavam a sede, 
Como melhor aprazia aos coronéis, 

Das suas vilas exerciam seus papéis. 


Também não viajavam a Belém no mesmo 
[Trem 
Se Cezar estava, Leandro não 
[entrava, 
E se o Leandro cedo embarcava, o 
Cezar outra maria-fumaça aguardava... 
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DESTINOS 


Senhor Jovêncio Oliveira, 
Comerciante em Capanema, 

Faz poemas, faz suas vendas, 
Participa na Igreja... 


Casado com Antônia do Carmo, 
Trabalhadora honesta, 

De sábios conselhos, é esta, 
Filha de Osmarina e Otávio. 


Da dona Alice ele é filho 
- A esposa do Sebastião Ribeiro: 
O seu pai cearens guerreiro. 


Ele, a esposa e três filhos: 
Uma moça e dois meninos, 
Constroem os seus destinos... 


IRMÃO MAURÍCIO 


O Irmão Maurício, 

Ao exército, 

Na juventude, serviu, 

as São Francisco logo o viu. 


Na Ordem Terceira professou 
E ministro regional se tornou, 
Sempre imbuído do Espírito 


Que o franciscano tem de Cristo... 
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De Frei João Francisco, amigo, 
O missionário capuchinho. 

Em Capanema, bem plantou 

Sua família, com amor. 


JOAQUIM 


Seu Joaquim, o barbeiro, 
Em horas vagas padeiro. 
Um nordestino ordeiro... 


Tão bondoso o velho era, 
Que em forma de animais fizera, 
Pães doces que às crianças dera... 


E sua existência tão simples, 
De longanimidade sã, impar, 
Reluz entre os seus ainda... 


Sua presença bem aqui, 
Em versos, rebrilha assim, 
O sábio, seu Joaquim. 


INÁCIO CAYANA 


Inácio Cayana, destemido cearense, 
Com seus pais migrou a Bragança... 
Que o “Recanto dos Cayanas” deu em 
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[herança. 
Por 1900, em solo paraense, 
Olhos claros, baixo e valente... 
Terras comprou nos campos de 
[Mirasselvas... 
Lavrou também o chão daquelas selvas. 
Bravo, turrão, de virilidade latente. 


Quando, imponente, na estrada passava 
As filhas do compadre, na roça do 
[pai, trabalhavam 
Em risadinhas o chamavam: “Cara de 
[bolacha ss 


Com a mais velha, ele logo se casou, 
Sem perder mais tempo, a fecundou, 

E, no resguardo, à cunhada 
[engravidou... 


Essa é a história do meu trisavô. 


POET' AMIGO 


Poet'amigo Paulo Vasconcellos, 

Irmão do também poeta Stélio. 

Trazem no sangue o veio poético; 
Também o teatro e o jornal impresso. 


Em Capanema, promovem a cultura, 
No palco ou na imprensa, travam a boa 
[Lita 
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CAPANEMA? ! 


Eu nasci em Capanema, 
Capanema do Pará, 

Outra terra igual a essa 
Em outro lugar não há. 
Rá-rá-rá... 


Dita “terra do cimento”, 
Na qual o progresso chegou 
Com o trem Maria Fumaça 
Que o seu torrão cortou. 
as sem demora findou. 


E tal região, calcária, 

De topônimo “Capanema” 

Atraí turistas às suas prendas... 
Às procissões e à vaquejada. 
Segue, assim avançada!!! 


BARCOS E VASOS 


Os barcos que, cedo cortam 

A baía guajarina, 

Do Marajó, vão à Ilha, 

Peixes e búfalos, exportam... 


Tamuatá no tucupi, peixe com açaí, 
Em mais um dia de lida. 
Dos moleques se ouve a cantiga, 


E pela bacaba também há quem se 
[decida. 
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Tomam-se os vasos de cerâmica, 
Com primitivos motivos, 
De arte e uso antigos: 
Marajoaras lembranças. 


O BOSQUE 


No bosque Rodrigues Alves, 
De clima frio sob as frondes 
Das amazônicas árvores, 


Encontram-se casais em amores. 


Que o diga bem uma gruta, 

Que ao mesmo tempo é monte, 

No interior de sua penumbra 
Entram e saem casais aos montes... 


Nas trilhas, percorrem o bosque, 
Pais que levam suas crianças... 
Para verem os animais e as plantas. 


Há chafariz e laguinhos, 
Macacos e cutias soltas. 
Que fauna e flora tão boas! 


EMÍLIO GOELDI 


Bem-te-vi cedo cantou 
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Lá no muro do Museu, 
Emílio Goeldi reviveu, 
Ao lhe erigirem vivo ateneu. 


Há exemplares da fauna, 
Brota do solo a nossa flora, 
Da Amazônia que implora 


E 


Viva, preservem-lhe a faina. 


Aqui pulsa o coração 
Da natureza em ação, 
Vida, beleza, canção... 


BATISTA CAMPOS 


Na Batista Campos, sentado, 

Sinto arquitetura e natureza: 

Fino tesouro de beleza 

Na metrópole amazônica, ostentado. 


Passo em torno ao coreto, 
Na ponte, sobre o laguinho, 
Vejo os ipês florindo, 

Mas sigo na trilha do meio. 


Chegando ao outro lago, 
Vê-se um casal que namora, 
chafarizes ao lado... 


[Ea] 


Famílias que lá passeiam, 
Caminham sob as frondes, 
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Da copaíba e da mangueira. 


MANGAL 


Contemplo do Farol de Belém, 

Do Mangal das Garças, a panorâmica, 
Em sua arquitetura e dinâmica: 

A vida e o concreto vão além... 


Das águas, ouço o murmúrio. 

Nos galhos das árvores, há garças; 

Em viveiros, araras azuladas, 
Colhereiros e guarás por trás dum 
[imuro. 


Nos pteridófitos do Borboletário, 
O voo em círculos é constante... 
Sugam as flores a todo instante. 


Há também das anhingas, o viveiro; 
Um velho barco gquajarino, 
E o museu dos marinheiros... 


BASÍLICA 


No suntuoso santuário, entro, 
Os belos mosaicos eu fico vendo... 


As marmóreas estátuas dos santos, 
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Suscitam a piedade em tantos. 


No altar principal, pesa o glória 
Que expressa o triunfo de Maria... 


Nas missas, alternam-se, os 
[barnabitas, 
E os devotos da Virgem, lotam a 
[basílica. 


Naquele altar, a luz vermelha que 
[oscila: 
Indica que lá está a eucaristia. 


ARRAIÁ 


Brincando no Arraiá do Pavulagem 

Vou seguindo o cortejo do boi 

“Olha o boi (es)tava aqui já se foi!” 
Balouçam-se as fitas na aragem... 


As coloridas fitas dos chapéus, 
Sacolejamo-las para, ao boi, saudar, 
Nesta dança da cultura popular, 
Sob o lume do ensolarado céu... 


É do povo belenense, ssa energia, 
Renovando sobre o boi a narrativa, 
Em ritmo que expressa alegria. 


O boi com o vaqueiro e a Catirina, 
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Esbanjam em junho e julho a simpatia 
No povo, com a orquestra e a cantiga. 


CÍRIO 


Na corda do Círio, enlaçado, 
Por este laço concorrido, 

De muitos promesseiros querido, 
Segue o romeiro imprensado... 


À corda, atrela-se a berlinda, 

Que exalta o florido nicho, 

Ao qual todo o olhar é dirigido 
Pro “ícone” da santa virgem Maria. 


O mar do povo fiel, 
Por Maria louva o Cristo, 
Pelos favores do Céu. 


Tal multidão irmanada 
Na força da viva fé, 
Da graça divina, é ornada. 


RESPLENDOR 


Resplende a Eucaristia, 
Presença de Cristo vivo, 
No Carmelo, desde o cimo, 
Donde brota a alegria. 
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Senhor, Cristo, nosso Amor, 
Deus com o Pai e o Espírito, 
Acolhe no amor, a que aspiro: 
Guarda-me em Santo Temor! 


Meu Redentor, vJesus Cristo, 

Por bondade, dá-me isto! 

Para eu te seguir, ó Deus Vivo! 
E do cimo deste monte, 

Que a Vossa Graça me alcance, 
esmo que esteja distante. 


NOITE ESTRELADA 


Em noite estrelada, 

Ao resplendor da lua, 
Estou com as criaturas, 
Na existência, enlaçadas. 


Lá no alto do Carmelo 

Há brisa e grande silêncio, 
Sob o luar que contemplo, 
Da luz divina, reflexo. 


Defronte ao belo templo 
Firmado sobre a rocha, 
Sinto a Presença qual tocha... 


E o meu coração se angustia, 
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Mas também s nche de alegria 
No Amor que vem de dentro... 


BRISAS SERENAS 


A chuva, ao molhar, 
Em meio à noite, 
A terra do monte, 
Dá vida ao “pomar” 


E tira o calor. .: 

Com as brisas serenas 
Que, as flores pequenas, 
Balouçam em candor. 


Evola-se, na noite, 
O Suave perfume 
Dos jasmineiros... costumes... 


E as trevas, ligeiras 
Vão-se, e desponta novo dia: 
Alvorecer: maravilhas! 


SÃO LOURENÇO 


Homem de Deus, São Lourenço, 
Diácono na Igreja de Roma, 
Com fervor e caridade 
Praticaste a bondade. 


53 


POÉTICO 


Serviste à mesa dos pobres 
Pregando a Palavra de Deus, 
Levando o Pão da Vida 

Aos cristãos que padeciam. 


Este ínclito homem da Igreja, 
Em têmpera de fogo forjado, 
Pelo Espírito de Deus, 

Foi no lume do amor abrasado. 


Ao supremo testemunho chamado; 
Pelos ímpios martirizado, 


E assado como pão, de Deus, 
Os louros da vitória recebeu. 


Z 


O Protomártir da Igreja Romana, 
Intercede pelos ministros do Senhor, 
Que haurindo do teu fiel amor 
Também cheguem ao santo esplendor. 


FRANCISCO: CRISTO NO CORAÇÃO 


No coração do jardim 

Emoldurado pelo claustro, 

Sobre o pilar que sai da fonte 
Está, singelo, um santo homem, 

Em prontidão, sereno e calmo, 

No mistério está imerso, assim... 


Enverga um castanho burel 
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Cingido por alva corda, 
Balouçado pelos ventos, 

Segue atravessando os tempos. 
Sua tez reflete a aurora; 

Seu saber é como o mel... 


Seus pés e mãos, por Amor chagados 

Figuram o Cristo Pascal; 

Firmando em suas entranhas, a 

[Palavra, 

Viva e amada, 

Ao mundo, esse homem é luz, é sal; 

Mora a paz no seu coração 
[transpassado. 


Junto ao seu peito, pousa o Espírito 
Derramado como alegre unção, 
Transfigurando sua vida e 

Iluminando os seus dias, 

Para o bem dos seus Irmãos... 

Na forma do Cristo é Francisco. 


MISTAGOGIA 


Na ara, ao centro do templo, 

Renova-se o sacrifício do Amor: 

O Verbo eterno a se imolar, 

Sacramentalmente a nos salvar. 

O Espírito Santo em Seu ardor 

Desce em fogo ao mundo, nesse 
[momento. 
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Desejo do Mistério, sempre tenho. 
Vem, ó água e sangue do Senhor 

E alimenta-nos sempre neste altar, 
Reuni o povo santo a louvar, 
Revesti a Santa Igreja d splendor! 
Desçam as santas graças qual 


[sereno! 


Da fonte batismal ao bom odor 

Do Crisma que nos vem reavivar, 
No Verbo e no Espírito, caminhar 
Na Vida e no Amor renovador ! 


Ó Virgem Mãe, Maria, em teu candor, 
Acolhe-nos em tuas mãos a nos indicar 
Teu Filho, o Caminho a nos salvar. 
És, sempre, nossa glória e louvor! 


MOSTEIRO DE SÃO BENTO 


Brasília. Coração do Brasil. 
Planalto Central. Niemeyer em sua 
[arté sv 


Clima frio. Tudo verdinho. 

Dirijo-me ao retiro 

Para, ó Deus, melhor te amar. 

Tu és o mar, meu coração é Teu rio... 


Mosteiro de são Bento 
Arquitetura de Claudio Pastro, 
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Sob o contínuo rito da “Opus Divinae” 
Divino ofício e Sacramentos Teus, 
Dá-se a hospitalidade e trabalho 

Dos monges em meio ao silêncio. 


Repicam os sinos e se entoam os 
[salmos, 
Santificando o passar dos dias, 
Rezando pelo mundo, na Eucaristia, 
editam a Tua Palavra, dia após 

[OB als ve 


Santo mosteiro em meio à bela flora 
Que aflora agora, abrigando as aves, 
As que mais ouço junto ao vento nas 
[árvores. 
Aqui me encontras que venho Te 
[adorar. 


NASCENÇA 


Eu ouço a Tua Palavra 

Que desce ao meu coração 
E transforma-se em ação, 
Pondo-me na Tua lavra... 


m 


E brotam do meu coração, 

Como rosas perfumadas, 

Com pétalas em sangue untadas, 
Teus poemas e canções. 


Urge a Ti vivo louvor, 
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Que a vida, dá sabor! 


TORRE CAMPANÁRIA 


Ergue-se a torre, no coração da 
[cidade. 

Seu campanário repica, em harmonia, 

Anunciando, do Senhor, o dia, 

De vida nova que gera a caridade. 


Da igreja matriz, brota a torre, 
Enraizada onde se guarda a hóstia 


[santa: 
Cristo, presente, dispensa as Suas 
[graças... 
Aos bons fiéis aos quais socorre. 


Arvora-se, imponente, a torre, 
Para que os sinos ressoem 
, na missa, os hinos ecoem... 


E 
An 


O crucifixo, da torre, no alto, 
Ali, é o símbolo mais exaltado, 
Para que Deus seja lembrado. 


REGINA COELI 


Ó Rainha do céu, 
s um paraíso, 


tri 
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No nobre sorriso 
Que transluz no teu véu! 


ãe cheia de graça, 

De brilho é teu nome, 
Que a todos os homens, 
Na ternura, abraças. 


E, à destra do teu Filho, 
Estás cingida, com espiritual coroa, 
Em tua mente casta e boa. 


Assim, no Céu, que chamamos, 

Resplende a Tua materna realeza, 

Fascinando aos anjos com tanta 
[beleza. 


SOPRO 


O vento que vem do Leste 

Balouça as árvores do quintal, 

Em acalanto natural, 

Que ao planeta, ó Deus, trouxestes. 


Senhor, que gostas do vento, 
Caminhas na brisa da tarde, 
Quando passeias, sem alarde, 
Por entre o Éden, Teu templo. 


O vento que traz movimento, 
É, da vida, um advento... 
Dinâmica de sublime momento. 
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É o sopro, em espírito, 
Que, aos seres, dá o ânimo 
E às águas da vida, arrimo. 


RESSURREIÇÃO 


Por que te escondes de mim?! 
Tens medo do meu amor?! 
Não fujas do teu valor! 
Tua presença é aqui... 


Entrar no amor é vinculante, 

as, só esta é a verdad 

Ó vida em beleza e bondade, 

eu ser te chama a todo instante. 


Por que tens medo de amar?! 
Onde constróis o teu lar? 
Não tens porque mais aguardar! 


Até quando passará o Amor por ti 
E prenderás teu lume assim?! 
Ressuscita tua presença, após mim! 


CORPUS CHRISTI 


Caminhamos por esses tapetes 
De serragem colorida, 


60 


POÉTICO 


Nas ruas das casas floridas, 
Seguindo a Jesus, Pão celeste. 


Em processional Corpus Christi, 
Por quem a Igreja existe, 
Jesus na hóstia a assiste 
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E na Palavra que ouviste. 


Segue, cantando, a procissão, 
Pois Jesus Cristo se fez pão: 
Lá está vivo desde então... 


Benze, o bispo, com a custódia, 
Ao povo fiel católico, 
Elevando a Santa hóstia. 


O AMOR EM NÓS 


O Amor se encarnou, 
Assumindo a nossa dor, 
Dando a vida em fervor, 
Nas graças do Seu favor. 


O Amor em nossa carne, 
Em vivo espírito, arde. 
Luz para sua suprema arte. 
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LUME 


A cortina amarela transluz 
A luz solar do externo, 
Sinal do lume eterno 

Que, ao princípio, conduz. 


A luz da sabedoria, 


Que aos entes dá a vida, 
No santo Amor que transcria... 


EUCARISTIA 


Eu desejo ser Eucaristia 

No convívio com os outros, 

Da ciência divina, um douto, 
Para ser vida em compartilha. 


Existir em ação de graças, 
Vida recebida e doada, 
Com a presença sagrada. 


SENTIDO 


Esta palavra, sentido, 

Brota no interior humano, 

Que, na sua existência de anos, 
Busca ao divino, ter ouvido. 
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Qual é da vida, o sentido? 
É o pleno amor ter vivido, 
Na plenitude do Espírito. 


O PADRE 


O padre, na matriz, 

Ergue o pão branco sobre o cálice, 
Proclama o que Cristo disse, 

"Hoc est enim corpus meum" 


O padre preside à missa 
Na igreja de Santa Rita, 
A qual os peregrinos visitam... 


CATEDRAL 


Há uma joia hierática, 

A catedral, pedra, templo. 
Arte da fé que contemplo, 
Na Amazônia incrustada. 


À luz da cristã mistagogia, 


Aninha os sinais da vida, 
Na pedra, é letra viva... 
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MÃOS AMIGAS 


As generosas nossas irmãs. 
Estendem-nos suas mãos, 
Amigas das vocações. 


Com toda essa ternura, 

A semente da palavra, 
Germinando por tal lavra 
Vai se enchendo de doçura. 


Assim, na messe de Jesus, 
Cresce a vida que produz, 
Os frutos que vêm da cruz. 


E, pelas ternas mãos de Maria, 
Que abençoam as mãos amigas, 
Vocações se multiplicam. 


A VITÓRIA DOS MÁRTIRES 


Os cristãos martirizados 
No Islâmico Estado, 

Em seu sangue derramado, 
Fundam a cruz no califado. 


Lá Cristo é muito amado, 

Pelos santos testemunhado. 
Porém, muito odiado, 

Por quem da paz tem se alheado. 
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O sangue dos fiéis é semeado, 
O solo sírio é revitalizado, 
O sêmen da cruz lá está enraizado. 


Pelo Espírito de Cristo é tal solo 


[vivificado 
Com o testemunho do discipulado. 
No Amor, o Reino é alicerçado! 


DOMINGO 


O dia da Eucaristia 

Reúne os fiéis no templo, 

Para, de Cristo, ter o exemplo: 
Genuína sabedoria. 


Viver da Páscoa, a alegria, 
Desdobrando-se em nova vida 

Que ressignifica a lida, 

No Santo Espírito que transcria. 


O domingo, primeiro dia, 
Quando a pura luz Deus Cria, 
E na ressurreição nos recria. 


Reúne-se a comunidade 
No Amor-vitalidade, 
À Palavra de Deus, em lealdade. 
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IRMÃ ELISABETE 


No Carmelo, em São Luís, 

Entre as monjas, ela convive, 

A Irmã Maria Elisabete 

Que as graças divinas recebe 

Na constante oração, celeste via, 
No trabalho ordinário e na cruz. 


Com as irmãs monjas, na via santa, 

Das ações e vida cotidiana, 

Intercedendo pela Igreja e pelo 
imundo, 


Com amor a Deus, sobre tudo. 


Revigora-se na Eucaristia, 
Sob o exemplo da Virgem Maria. 


O VIVENTE 


Quando te vejo no jardim, 

De braços abertos rumo ao Pai, 
Acalmas os meus ais, 

Pois vens, na graça, até mim. 


Com olhos de luz recebes o Amor 
E, com mãos perpassadas, transmites o 
[sim, 


Chamando-me: Vinde após mim! 
No Santo Espírito, dá-me o santo 
[ardor! 
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Senhor Jesus, dais nova vida 
Ao vosso povo, que convidas 
A uma vida ressurgida. 


No sepulcro não estais mais, 
Vivente, livra-nos dos velhos males, 
Pois no Amor nos renovais! 


O DEUS VIVO CONTRA OS ÍDOLOS 


Deus verdadeiro 

amor efusivo, 

Pai de Jesus Cristo, 
Presente em nosso meio. 


ti O 


Os ídolos, somos nós, 
Revestidos da soberba 
Que o egoísmo herda, 
Endeusando nossos prós... 


Nossa autoafirmação, os ídolos, 
Simulacros da verdade, 
Só findam por nos dar dolo. 


MATINAS 


Bate, no convento, o sino. 
ais um dia de esperança. 
À capela, em confiança, 
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Para as preces matinais, sigo. 


Canto os salmos, com os confrades, 


Celebrando a ressurreição: 
Do novo dia, assunção, 
Com os corações sem alardes. 


Olhando através da janela, 

Vou contemplando o oriente, 
Escrevendo a aurora na mente 
Com nuvens, qual fogo da vela. 


Vejo um horizonte dourado, 
Rubro, Cor de sangue e fogo, 
Quando com o silêncio folgo, 
Sinais vivos do Amado. 


Nisto, minha mente se eleva, 
Perante do Amor, o vestígio, 
Que me torna, do Amado, amigo, 
No mar da verdade eterna. 


DOM ZICO 


Choram os céus guajarinos, 
De modo intenso, na tarde, 
Belém fica sem alarde, 
Soam os fúnebres sinos. 


Vicente Zico, grande bispo, 
Alça seu voo rumo ao Pai. 
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A glória eterna o atrai, 
Em Cristo, vive o pastor querido. 


Do paço episcopal de Belém, 
Estende-se sua existência ao que vem: 
O Amor lhe plenifica no bem. 


Fiéis e amigos saudosos ficam. 
Da sua presença, tão querida... 
Dom Zico que, em Deus, deu-nos vida. 


JESUS 


Ele salvou nossa vida 

Na cruz do amor sentido... 
Tendo sua vida, transmitido, 
Nova criação, realiza. 


Jesus de Nazaré, o Cristo, 


Ei 


No amor nos vivifica, 
= 


Na doação identifica 
Seus seguidores e amigos. 


Na cruz de Cristo, há Amor 
Que transfigura a dor, 
No serviço redentor. 


Aos homens, dá lealdade. 
Doar-se é felicidade, 
Para Deus, fidelidade. 
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O VELHO PARAENSE 


Um santo viveu entre nós. 

De Santarém Novo a Belém. 

Na cruz está seu amém, 

Quando a lepra lhe foi algoz. 


Frei Daniel, vindo da Itália em 1898. 
Capuchinho que conduz 

O povo à fé em Jesus. 

Dos santos tens o salário! 


De Belém, no Saudoso Retiro, 
De fé e amor munido, 
Levastes os paraenses ao Cristo. 


Fundando a colônia agrícola, 
Do mal de Hansen foi vítima, 
Este Velho Paraense nos deu vida. 


NAZINHA 


Ó Maria de Nazaré, 

Falaste tão pouco na Bíblia, 
as és a mãe do autor da vida, 
E muitos põem em ti fé. 


És a mais bonita das meninas, 
A mais amorosa das mães, 

Que para a ceia fez os pães... 
Nos quais o Cristo pôs vida. 
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ãezinha, que nos ensinas, 
A sermos de Cristo discípulos. 
Em preces nos auxilias. 


Protege-nos, mãe “Nazinha”! 
Nós pomos fé no teu filho, 


Que, vivo, conosco caminha... 


OS LÍRIOS 


Os lírios brotam nos campos 
E se revestem de beleza, 
Se mais refletem a pureza 


Que Deus faz crescer em seus santos. 


Singelos sinais de Deus Pai, 

Que na modéstia veste os seus, 

E em Cristo, o nome de filhos deu, 
Quando a glória do Amor os atrai. 


E, nos corações, crescem os lírios 
Que na caridade cintilam 
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Luz e vida no Espírito. 


Na confiança total no Deus vivo, 
Vive o homem redimido, 
Com alma qual belo lírio. 
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A FONTE 


Entre o silêncio, 

Das árvores, emerge. 
Os olhos de água. 
Revive 

A Minh “alma, 

A fé que em mim ferve 
No Deus autêntico. 


A fonte da vida 
Corre em amor, 
Suportando a dor, 
Do mundo qual sina. 


Reveste-se a alma, 
De canto que acalma. 


A VÓS, SENHOR 


A Vós elevo o meu canto, 

Deus vivo, tão presente 

Na história da nossa gente, 
Sempre vens ao nosso encontro! 


Ó meu rei, eterno Pai, 

Que eterno, gerais o Filho, 

De Vós procede o Santo Espírito, 
E a humanidade resgatais. 


Ó Deus santo, de Vosso povo 
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Lembrai-vos, tende misericórdia! 
Iluminai-o com a aurora, 
Fazei nele um reino novo! 


No Vosso Filho, o Verbo, 

Na comunhão do Amor-Espírito, 
A vossa glória temos visto, 
Na história que recapitulais. 


RESSURREIÇÃO 


“Passar do mundo para o Pai” 
Essa é a Páscoa de Jesus, 
Senda aberta só na cruz: 
Forma na qual o Amor se faz. 


Essa é a via que pro-forma, 
E aflora a forma do Amor. 
Deus é Amor, ardor, fulgor: 


Na cruz do Filho está sua glória. 


T 


Jesus se mostra puro Amor, 

Dando sua vida ao mundo iníquo, 
Remindo, dando-Se, do Pai, Filho, 
Passando ao Pai, no Amor, na dor. 


Ao Deus-Amor, singular via, 
Deus que, primeiro, nos amando, 
Deseja-nos, na Senda, andando, 
Sendo no Amor, Nova vida. 
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Ó MEU DEUS 

Ó meu Deus, 

Estou aqui, 
Piedade de mim, 
Pois que sou teu! 


Vem com Amor, 

Ó Sumo Bem, 
Fazer-me ir além, 
Ó meu Senhor! 


O Bom Jesus, 

Deus Salvador, 
Por teu favor 
Dá-me tua luz! 


Deus e homem, 
Santo, divino, 
Dá-nos o Espírito, 
Fonte do bem! 


BATIZA-ME 


Batiza-me, Jesus, no Teu 


Espírito 
E o Vosso Amor estará em mim 
Dedicando todo meu ser a Ti 


Sendo, na história, outro Cristo. 


Ó Deus, guia-me na luz da Fé, 
Nos meus atos, no amor de Jesus 
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Que todos, à Vida, conduz; 
Estando em Ti, com todo o Ser 


Ó Pai, onipotente Senhor 
Dá-nos viver na concórdia, 
Imersos na santa misericórdia, 
Na fonte onde bebo do Teu Amor. 


Ó Cristo, faz-nos sempre vivos 
No ardor do Santo Espírito, 
Para vencermos o risco 

De não estarmos contigo. 


O LIVRO 


O livro velho na estante, 

Por mãos tocados, por olhos vistos, 
Parece ser, de muitos, amigo 

Aos quais deu um conforto constante. 


O velho livro é um exemplar bíblico. 
Fala de fé e amor a Deus, 
Que se compadece e ama os seus 
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E tem os salmos belíssimos... 


Este bom livro palavras tem 

Que nos inclinam para o bem; 
Alargando nosso olhar mais além, 
Quando a fé em Cristo abraça. 


E esta Bíblia, o belo livro. 
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Pode falar aos corações, 
Pela sã fé que se faz ações 
E, ao Criador, faz da vida um hino. 


QUANDO ENCONTREI 


Quando encontrei 
Jesus, meu Senhor, 
A minha vida 

Ele iluminou, 
Fê-la querida 

Em sua grei. 


Assim, conheci Deus, 

No amor dado em seu Filho, 
Pelo mistério da Cruz, 

Que nos entregou Jesus Cristo 
Por sua vinda, morte e Luz; 
Ao Seu chamado atendi. 


Ó meu singular Salvador, 
Que no amor obedeceste 

Ao Deus Pai, criador, 

Dá-me sempre a luz celeste 
Para a todos aliviar a dor, 
Pela prática do amor! 
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SABEDORIA 


Senhor, peço-vos sabedoria 
Como o pão de cada dia, 

Para minha vida ser nutrida, 
Para guiar os meus dias... 


Vosso saber, meu Senhor 

É o que à vida dá sabor, 

E, temperando o labor, 
Faz-me viver no Vosso ardor. 


Sem o Vosso saber, nada sou; 
Ele me faz viver em amor, 
Vida no vosso Resplendor, 
Radicada no Santo Temor. 


Senhor, Luz da nossa vida, 
Que a vossa graça amiga 
De existência tão antiga 
Forme-nos em chama viva! 


SALMO A TRINDADE 


Canto a vós meus Salmos 
Ó Senhor, eterno Pai. 


De todo mal me livrai 
Pois é a Vós que eu amo. 


Senhor, meu libertador, 
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Na Palavra e no Espírito, 
Que chegue a Vós o meu grito 
E livrai-me do não ardor! 


Ó Cristo Jesus, Senhor, 

Sois vós, o nosso Redentor, 
Ouvi o nosso clamor! 

O Espírito, dador da Vida, 
Renovai as nossas lidas, 
Vinde, e à Igreja santificai! 


PRECE 


Minha alma deseja a Vós, 

Ó meu Deus, Trindade Santa, 
Verdade, Amor, beleza tamanha. 
Bondade que vem até nós! 


Ó doce amante, amado, amor; 
Meu coração só quer a Vós, 
Revelando-Vos, na Páscoa e Cruz 


RAE: 


n 


unde na Igreja o puro ardor! 


4 


O Luz de Misericórdia, 
Conduze-nos na Concórdia! 
Faze-nos vossa aurora no mundo! 


Ó princípio, fim e sentido, 
Vossa voz ecoa. Quvimo-la: 
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Vosso Amor absoluto! 


SUPREMA BELEZA 


Ó Deus, sois suprema beleza 
Que eleva as nossas almas 
Em vossa paz nos acalmais, 
Ó Resplendor, Realeza! 


Suma beleza e harmonia. 

Ordem das coisas no princípio: 
No arquétipo que é o Cristo, 
Na luz do Pai a nos iluminar! 


Envia-nos, pelo Vosso Filho, 
O Santo Espírito: 
Amor que a tudo vivifica! 


A vossa vida nos plenifica! 
Na liturgia- Eucaristia 
A vossa glória temos visto! 


SÃO FRANCISCO 


Ó querido São Francisco, 

Que transpareces o Cristo 

Em tua alma, na tua carne, 

Com vontade e vigor de mártir! 
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Pobrezinho de Assis, 
Assemelhaste-te ao Cristo, 
Até possuir suas Chagas, 
Pela paixão a arder na alma. 


Vês na criação os vestígios 
Do Criador em nosso auxílio, 
A amar-nos em nosso exílio. 


Ó santo, irmão dos pobres, 
Ensina a paz que nos move 
Os homens ao caminho mais nobre! 


CORDA, CÍRIO E FÉ 


Eu puxo a santa corda com fé, 
Neste sacrifício agradecido, 
Junto aos irmãos comprimidos, 
Sob a Virgem de Nazaré. 


Ó mãe o teu ícone transluz 
O lume que Brota do Eterno. 
No Jesus-menino: o Verbo, 

Ó Virgem, portas a luz! 


Nessas vias guajarinas 
Velejas na tua doce Berlinda 
Sobre o rio-mar da gente unida! 


[E] 


pela corda que ao teu ícone nos 
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[atrelamos, 
No rumo de Cristo, caminhamos! 


TERESA DE JESUS 


Ó Teresa, doutora, 
Santa Carmelitana, 
Cimtilante- em fila; 
Mestra e reformadora. 


De Jesus é Teresa, 

Na genuína oração: 
Caminho de perfeição 
Onde tem a chama acesa! 


Que "humildade é verdade", 
Sob o dardo do Amor, 

Ensinas com caridade 

Nas Fundações: ato em ardor. 


Amiga de São João da Cruz, 

Na luz da Fé e seu candor, 

Mostras que o que basta é só Deus, 
No teu castelo interior! 


EVOLUÇÃO 


O ser humano está projetado 
Em ascese -— evolução, 
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Rumo à divinização 
Sendo por Deus libertado. 


Que a graça fale mais alto, 
Da existência, no discernimento, 
Es: 


Evoluindo em todo sofrimento 
Ao mistério, dê o salto! 


Que a dor que nos revela, 
Faça-nos pessoas belas 
Onde o dom do Amor impera! 


E a morte, qual o mistério, 
Nos leve ao bem eterno, 
Firme-nos no Amor sempre belo! 


DIACONIA 


O serviço é a alma 

Do Amor que faz o humano, 
Fazendo vibrar seu canto 
Formando uma existência plácida. 


Servir, projeto, abertura, 

Do sujeito à alteridade, 

É verdadeira a sua autoridade, 
Alçando o próximo à digna altura. 


O serviço vem de Deus, 
Mas contagia até os ateus, 
Se não estão no "puro breu" 
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Assim, é com razão que se diz 
"Quem para servir não vive, 
Também, para viver não serve" 


O CRUCIFICADO 


Contemplo o crucificado 
Por espinhos Coroado. 

"O amor não é amado", 

Mas, por nós, sacrificado. 


No Nazareno, Jesus, homem-Deus, 
Proclamado Senhor pelos seus, 

A face do Pai resplandeceu 

Pela kénose que Seu Filho padeceu. 


Na força do Santo Espírito, 
Resplend ntre nós o Cristo. 
Na singeleza está seu vestígio. 


Preso à cruz tem um avental, 
Uma veste de serviçal, 
Pois se fez Dom de amor. 


SABEDORIA ETERNA 


Vossa sabedoria me consome, ó Deus. 
Ela é Amor que arde no meu ser. 
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Impele-me para verdadeiramente viver, 
Estando em comum com os filhos teus. 


Vosso saber fagulha em meu peito 

Na dor de amor que sedenta, 

Mais me saciais, o meu desejo 
[aumenta, 

Se no fulgor da Cruz tenho o eixo. 


Na carne de Cristo: a Sabedoria 

A revelar-nos o Deus-Amor que nos 
[guia 

À Fonte que, ao remido, diviniza. 


A Palavra: eterno fundamento, 
Divino Pão, nutriz sustento, 
Dá-nos, ó Paráclito, em novo alento! 


O BOM JESUS 

Ó Bom Jesus, do Vosso coração 
Deslindando a eterna Glória, 
Com o rosto de Misericórdia 
Dá-me vivê-la com unção! 


Divino e humano Jesus Cristo, 
No Vosso doce amor tenho aprendido, 
O Divino mandamento vivido, 
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Na ação do Vosso Espírito querido. 


Viver em Divina sabedoria, 
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Eu almejo no dia a dia, 
Vigilante por Vossa vinda. 


Vinde a nós, Senhor Jesus, 
Pela glória da Santa Cruz, 
Que à vida nova nos conduz! 


O DEUS LIBERTADOR 


Ó Deus de Misericórdia, 
Solícito para com os oprimidos, 
Escutai seus pobres gritos! 
Despertai no mundo a Concórdia! 


Deus, que vedes nossa verdade, 
Sê, no mundo, operante; 

Pela ação da Igreja orante, 
Desterra a malignidade! 


Libertai-nos, não demoreis! 


Protegei aos pobres sem-nomes! 
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Que, confiando em Vós, são Nobres; 


Doce Pai que resgatastes os homens 
Dando-nos, no Filho, um digno nome, 
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VIA DA GRAÇA 


Quando recebes a Graça 

De estar em amizade divina, 
Tens, da fonte do Amor, advinda, 
Jorrando do Cristo, viva água. 


Viver da vida de Deus 

É estar, do existir, no sentido, 
Trilhando a caridade, por caminho, 
Pois se sabe quem a deu. 


Deus caminha em nossa história, 
Mostrando-nos Sua misericórdia: 
Caminho de paz e Concórdia. 


A fonte da vida vem conosco, 
Na cruz, humildade e consolo, 


Sendo ela, para nós, a Deus retorno. 


MARIA DE DEUS 


Ó flor de casta pureza, 
Maria de terna beleza, 
Cintilais em singeleza 
O Amor que se dá em presteza. 


santa Virgem, mãe querida, 
Conduzi-nos à eterna vida, 
Para que a diária lida 
Seja de fé envolvida! 
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Discípula e mãe do Senhor, 
Alcançai-nos, dele, o prêmio 
De estarmos em seu eterno louvor! 


Ó Maria de Nazaré, menina, 
Querida à luz divina 
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E de toda graça preenchida. 


TECENDO O TERÇO 


Teço o tecido do terço, 

Cosendo os nós no bom fio, 

Manual trabalho em Dia Frio, 

Onde o vento, no silêncio, traz o 
[doce canto do rio. 


Concentro toda a minha alma 
E meu corpo, na ascese. 
Forte, meu espírito se ergue 
Qual bela chama Sagrada. 


Ponho as contas e o crucifixo, 
Tendo a fé por arrimo, 
Na luz do Amor existindo. 


Nesse trabalho a mente cresce, 
Tem esperança, fortalece-se, 
E, dos sofridos, compadece-se. 
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PRECE SOBRE AS ÁGUAS 


Nessa ensolarada manhã, 
Desse sábado que é teu, 
aria, mãe de Jesus. 

Em nossos barcos nos conduz 
O mimo da tua fé, 

Na guajarina baía. 


Coloridas naus amazônicas 

Com a multidão dos fiéis, 

Em fluvial romaria, 

Segue teu Filho, Maria... 

Os hinos ecoam através 

Das brisas e águas harmônicas. 


A tua terna imagem escoltamos 
Do Guamá ao rio-mar, 

Pois teu manto está sobre nós 
Que recorremos a Vós. 

Com teu suave perfume a pairar... 
À tua ternura vibramos... 

Ó Bela Mãe de Deus, 

Abençoa nossas águas, 

Ao teu povo dá as graças! 

Ó Mãe da Vida que abraças 

A nossa fé tão árdua! 


ãe "Nazinha" tão amada! 


E chegas radiante em Belém, 
Junto à tua gente, na Escadinha 
Das Docas, na Companhia. 
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Teus fiéis, sob a tua guia, 
Bem recebem a tua vinda 
E, na fé em Deus, vão mais além. 


OFERTA 


Recebe, ó Pai, nossos dons: 
Vivências cotidianas! 

Colhemos nas vossas viandas, 

O que, ao nosso mundo, dá bons tons. 


Em vossa santa sapiência, 

Dai-nos andarmos em Amor, 

Beleza e odor da pureza em flor, 

A sempre dar os frutos da Vossa 
[ciência. 


A fonte de luz e candor, 
Reflete em nós O esplendor, 
Plenitude do vigor! 


A Vossa eterna Palavra, 

Ponde-nos em sermos-dom na Vossa 
[lavra, 

Libertando a humanidade escravizada. 


ELEVAÇÃO A DEUS 


Ó meu Deus, doce Pai, 
Que eu mergulhe 
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E que Vós me cureis, 
No mar de Amor que me atrai. 


Ó Vivo e Santo Espírito, 

Doce hóspede Seja bem-vindo 
Ao meu ser, templo vivo! 
Também sou no corpo de Cristo! 


Amor, vJesus, por tua cruz, 
Ilumina-me em terna luz, 


m 


E à vida plena, me conduz! 


Ó Santa Trindade, vivo Amor 
Infunde, em mim, o fogo-ardor! 
Sana da alma toda a dor! 


MARIA TERESA 
(À Luciane O. 
enina, noviça 
Do Santo Carmelo, 
És interno Castelo, 
Que no Amor se arrima. 


Maria Teresa, 

Morada de Deus, 

Que a luz dos olhos teus 
Pelo mundo interceda! 


Ó bela e querida, 


Na graça divina 
Feliz sempre vivas! 
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Que o escapulário 
Da virgem-mãe do Carmo, 
À vida plena conduza os teus passos! 


NATAL 


Veio entre nós, o Verbo 

Divino, Filho eterno de Deus Pai, 
Assumiu os nossos ais 

Para nos dar a verdadeira pa 


Fez-se humano, o Filho 
Gerado Eterno em Deus, 
Para que sejamos seus. 
O reino do Amor floresceu! 


Filho da Virgem Maria, 

Nascido em Belém, num estábulo, 
Por pobres pastores, adorado 
Pelos anjos, glorificado. 


Admirado por São José, 
Seu justo pai putativo; 
Em pobres panos envolvido; 
Por sua mãe é aquecido. 
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FLORESCIMENTO 


A cruz floresce qual árvore 


[| 


Em meio ao Jardim do mundo. 
Afronta-lhe, qual um absurdo, 


vida que vence a morte! 


O Verbo de Deus qual semente, 


orrendo dá vida nova, 


Nos lumes da eterna Aurora, 


Salvando o mundo crente! 


Jesus, O Verbo da Vida, 
Altar, sacerdote e vítima: 
Filho que no Amor, recria-nos. 


x 


A glória eterna, convida-nos 
Pelos anuncio, fé e batismo, 
Sob Pão e Vinho eucarísticos. 


RESSURREIÇÃO-AURORA 


Nasce o vibrante sol 
Dando áureo tom ao céu; 
Rompe-se, da treva, o véu 
No mais lindo arrebol. 


Vestígios do que venceu 
O poder do mal, da morte, 


Infundindo Nova Sorte 


A quem a fé acolheu. 
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A glória de Cristo nos Montes, 
Do Tabor à cruz no Gólgota, 


E 


Da vida eterna, luz, fonte... 


A todo criado toca, 
Na força do amor que recebe, 
A salvação, Como Aurora. 


OS RAMOS 


Os Ramos, no domingo, 

Nas mãos do Povo se agitam. 
No cortejo que se ritma, 
Rumo à Páscoa advinda. 


O Vigário, em rubra capa, 

Aos verdes Ramos, asperge; 

Nas mãos dos cristãos se repete 

O "Hosana" que os hebreus clamaram. 


Saudar Jesus Como Rei 

É receber a justiça 

Que no Amor acredita. 

A fé, assim, é recebida. 


Subindo à Páscoa da Cruz 
Entra na Glória, Jesus. 
Eis a Vitória da Luz, 


E: 


Sobre o inferno que rui. 
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CAMINHO 


Caminhando pelos campos 

Nos itinerários da vida... 
Ah! Bem queria conquistas 

A perpassarem-se nos tempos! 


Que durem mais que os eventos, 
Como a pujança do Amor, 
Transfigurem mesmo a dor, 
Sejam mais que só momentos. 


Com sabor de forte intento, 
Nalgum feito magistral, 
Numa sinfonia astral, 

Da verdade que contemplo. 


Não ajam mais contratempos 

À plenitude escatológica! 

Que divinize nossa história! 

Da Cruz frutifiquem os rebentos! 


CANDEIAS DE FÁTIMA 


Erguemos as nossas candeias 
Na noite de doze de maio, 

Em multidão como rio, 

De gente com suas centelhas. 


Sob o olhar da Virgem de Fátima 
Seguimos ao Seu filho Jesus, 
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Que, no Amor, ao Pai nos conduz, 
Pelas vias desta cidade-morena. 


Ó Mãe de Deus a vós agradecemos, 

As muitas graças que nos alcançastes. 

Pelo vosso "sim", à salvação nos 
lalçastes 

+, pelo Amor, como Igreja vivemos. 


E 
And 


Ó Mãe de Fátima, de Portugal à Belém, 
Estendeis com ternura o vosso manto. 

Pelo rosário coroamos vosso encanto, 

Nessa noite luminosa, em nosso 


["amém". 


CONFIANÇA 


Ó meu Deus, salvai-me 

Das tramas tiranas 

Dos meus perseguidores! 
Eles, em suas multicores, 
Fingem-se de pessoas sanas 
Estando a prejudicar-me. 


Ó Deus bom e justo, 

Por Vosso braço providente, 
Protegei-me, por piedade, 
Dos obreiros da maldade! 

Na Vossa luz resplandecente, 
Cegai os homens injustos! 
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Senhor, nossa Fortaleza, 
Conduzi a história à Paz! 
No Vosso Filho e Espírito, 
Sejais nosso amor e arrimo! 
Pois, conosco, Vós estais, 
Com glória e plena beleza! 


Eu Vos adoro ó Bom Senhor, 
Por Vossa misericórdia, 

Que envolve os fiéis e 
Extirpa o poder dos cruéis, 
Destruindo as armadilhas 
No fogo do Vosso Amor. 


FREI APOLÔNIO 


Frei Apolônio, foste um demolidor! 
Destruíste tanta fome e pobreza 
Com a sã nobreza do Amor, 

Para, da paz, tu seres construtor. 


Trajando, ó capuchinho, a chama e a 

[beleza 
Do ardor missionário em seu pleno 

[fulgor, 
Sendo, das letras clássicas, bom 
[mestre e cultor, 

Fizeste-te do Evangelho, com esmero, 
[servidor. 


De Cristo sacerdote, com lâmpada 
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[acendida, 

Imerso no mistério do altar: a 
[Eucaristia, 
Na caridade aos pobres, trilhaste tua 
[vida 


Até ao sofrimento, qual hóstia 
[oferecida. 


Vivendo a poesia, no crepitar dos 
[símbolos, 
Com alma de infante, brincante, 
confiante, 
Seguiste, com Daniel, o Cordeiro auto 
[-imolante, 
Passando ao Deus-Amor, eis o teu 
[lugar mais lindo. 


PEREGRINO DA ALEGRIA 


Frei João Franco, missionário do 
[Senhor, 
Com têmpera forjada no Amor, 
Franciscano-capuchinho de ardor, 
Sacerdote de Cristo, em candor. 


Frade de alma e vigor juvenis, 
Não obstante, na existência, ser 
[senil; 
Atleta das Missões! Disposição mil! 
Nele, pastor Misericordioso, o povo 
[viu; 
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Fraterno é João Franco entre os 
[Coirmãos, 
Na assistência aos Terceiros, e 
[também nas missões; 
Peregrino da Alegria a todos os 
[rincões... 
Para os mais novos frades, como seu 
[bom vovô, 
Trazendo bons conselhos, é sempre 
[acolhedor. 
Da força do Evangelho, expandindo o 
[fulgor... 


XVII CONGRESSO EUCARÍSTICO 


Reunimo-nos no estádio “Mangueirão”, 
Nós, católicos, vindos de todo o 
[Brasil. 
No Congresso Eucarístico, quem não 
[viu, 
A grande lua, a luzir, neste rincão?! 


Cardeais, bispos e padres; 
Diáconos, consagrados e fiéis, 
Prostram-se, do Filho de Deus, aos 
[pés, 
Presente sob o divino “Pão dos 
[pobres”. 
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“As famílias, com as crianças e os 
[jovens” 
Testemunham: a árvore da cruz 
[refloresce, 
Às portas da Amazônia, frutifica e 
[cresce, 
Pelo Espírito, na missão que nos 
[imove. 


Em Belém, “Casa do Pão”, abrem-se as 


[Sendas 
Pelas estradas e rios, (na) flora 

[serena, 
Com a Mãe da Eucaristia, de Graça 

[plena: 


A Virgem de Nazaré, nutre-nos e 
[sustenta-nos. 


A Igreja Católica na Amazônia, 
Vivendo do Alimento Salutar, 
Vai, Sua Presença, em corpo e sangue 
(anunciar. 
No dia a dia e nas sagradas 
[cerimônias do Altar. 


ELISABETE, CASA DA TRINDADE 


Ó santa carmelita, casa da Trindade; 
Elisabete, louvor de glória a Deus. 
Vives no ardor da chama-Amor, 

Na vida que, aos dias, dá o sabor, 
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Combatendo a lógica dos incréus, 
Na oração, viva solidariedade. 


De estirpe militar, sangue Catez, 
Musicista da beleza e da harmonia, 
Trocaste a vã nobreza pela glória, 
Que da cruz ilumina a nossa história, 
Mostraste com a vida, dia-a-dia, 

O Eterno a rebrilhar em sensatez. 


Discípula, a semelhança de Maria, 
Esposa de Jesus: o Filho de Deus; 
Egrégia filha da Igreja e do Carmelo, 
Tua doutrina com tua vida e anelo, 
Provém do Santo Espírito: de ti aos 
[teus devotos. 
Glória do Pai pela divina Eucaristia. 


BRAGANÇA DO CAETÉ 


Da Praça Antônio Pereira, 

Por entre as sombras das frondes, 
Vejo, de São “Bené”, a igreja 
Branca e azul, com sua torre. 


O sinal da cruz, logo feito, 
Reverencio o bom preto. 

No Teatro da Marujada, adentro, 
Aos artesanatos vendo. 


À Orla do Caeté, desço, 
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Vendo a feira e as embarcações; 
Na outra margem, em mata e mangue, 
Segue o rio por seus rincões... 


Nas ruas estreitas com casarões, 
Da morena pérola deste arraial, 
Ouço, do Retumbão, as rabecas, 

Mas sigo avante a minha estrada... 
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